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AGÊNCIA ESTADO 

A garantia de que o vice-presi-
dente José Sarney tomaria posse foi 
o argumento usado para que o presi-
dente eleito Tancredo Neves cedesse 
à recomendação médica de que deve-
ria se submeter com urgência à pri-
meira intervenção cirúrgica, em Bra-
sília. A revelação foi feita ontem, no 
plenário da Câmara, pelo deputado 
Epitácio Cafeteira (PMDB-MA), 
acrescentando que, para que isso 
acontecesse, foi preciso que o sobri-
nho de Tancredo e agora ministro da 
Fazenda, Francisco Dornelles, recor-
resse a um estratagema para vencer 
suas resistêncais. 

Para convencer Tancredo Neves 
de que a operação era necessária, 
Dornelles teve que recorrer a argu-
mentos que atingiam diretamente a 
sua maior preocupação no momento:  

como reagiria o Pais e as suas insti-
tuições se o presidente eleito não pu-
desse assumir? Foi essa dúvida, 
aliás, que levou Tancredo a adiar de-
mais a cirurgia, resistindo a todas as 
recomendações médicas e de amigos. 

As dores que o presidente eleito 
vinha sentindo não eram recentes, 
segundo têm confirmado vários polí-
ticos que com ele conversaram dias 
antes da posse e o médico de Tancre-
do em São João Dei Rey, Francisco 
Diomedes Garcia de Lima. O deputa-
do Freitas Nobre (PMDB-SP) chegou 
a avelar que os primeiros sintomas 
de que a saúde de Tancredo não esta-
va boa surgiram no ano passado, 
quando ele acabou sendo atendido 
no posto médico da Câmara. Ainda 
antes da posse, quanto participou da 
missa em sua cidade, Tancredo tam-
béin já estava tomando antibióticos 
e sabia que precisava de uma ci- 

gia. 

Mesmo com as dores mais fortes, 
Tancredo ainda tentou negociar a ci-
rurgia, comprometendo-se a assinar 
um termo de responsabilidade pelo 
que poderia acontecer e prometendo 
ir para o hospital diretamente após a 
posse. Os médicos recusaram a ofer-
ta e voltaram a insistir na necessida-
de da operação. 

O que fez o presidente eleito se 
decidir, porém, foi a informação tra-
zida pelo sobrinho Francisco Domei-
les de que haviam sido feitos enten-
dimentos com o presidente Figueire-
do e o ministro Leitão de Abreu ga-
rantindo a posse tranqüila de Sar-
ney. Segundó o deputado Epitácio 
Cafeteira, esses entendimentos não 
ocorreram, mas convenceram Tan-
credo. Para o parlamentar, portanto, 
trata-se de um segundo Tiradentes, 
que não vacilou em se sacrificar para 
garantir a vida das instituições brasi-
leiras. 


